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Moça.—caro Doutor—que noite tão bella, tão amena! tudo respira poesia, vida, amor, paisão...
, r" "emana.—Com-paixão tenho eu de todos que amara a poesia: hoje, minha amável Se-°ra, todo eu sou prosa, porque tenho ainda de desenhar a Semana.
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SEMANA ILLUSTRADA bolsa, não sô porque a não tenho, mas também por
quo ninguém mais pede a bolsa ou a vida ao viandante.
salvo nos theatros. O leitor irrita-se com esta minha
zombeteira c sincera resposta, engatilha a arma, e..„

Rio, 27 db Julho be 1873

-Qué me dizem aos colonos polacos da Bahia? Se
algum de vós não leu a noticia saberá que os ditos
colonos fizeram vários distúrbios, e que entre outras
exigências apresentaram a de tomar conta dos viveres...
por serem catholicos, direito que não podia caber aos
protestantes.

Naturalmente o leitor arrepia-se, arregala os olhos,
dá todos os signaes de um homem que se acha diante
de um amphiguri.

Inculto leitor! Mas isso que te espanta, isso que te
arrepia, é nada menos que uma pretenção lógica, na-
tural, legitima. E porque ? Porque ha no mundo uma
cousa excellente, uma boia de salvação, um recurso
social e político, um correctivo da balança jurídica, a
qual cousa, o qual recurso, o qual correctivo é o que se
chama—intrepretação.

Pela minha parte estou disposto a conceder tudo o
que quizerdes, comtanto que me fique o direito de
interpretal-o depois.

Varnos a um exemplo. Supponho que o leitor segue
as doutrinas de Pedro Hespanhol, José do Telhado,
ou simplesmente de Robert Macaire. Agarra-me na
rua, ás duas horas e cinco minutos da noite, pede-me
a bolsa ou a vida; eu respondo-lhe que não dou a

FOLHETIM DA SEMANA ILLUSTRADA (1)

O GRUMETE
ROMANCE MARÍTIMO

OFIERECIDO AO ILLM, SR, A. J, VICTORINO DE BARROS
PELO

DR. GOMES DE SOUZA

4
Aqui proponho-lhe eu um negocio, que o leitor aceita

naturalmente. Proponho dar-lhe no dia 4 de Agosto a
quantia de 10:000^000, sob pena de ser degolado. Esta
proposta, reduzida a papel, escripta á luz de um lam-
peão, será do theor seguinte:

„ Eu abaixo assignado, jornalista, obrigo-me a dar
no dia 4 de Agosto do corrente anno de 1873 a quan-
tia de 10:000$ ao Illm, Sr. i! * '-', sob pena de ser
degolado-por Sua Senhoria. Rio de Janeiro, etc...

,, Dk. Semana. "
Suppondo que as leis permittam semelhante gênero

de obrigações, eu sou um homem morto no dia 4 de
Agosto, se não der os dez contos de réis.

>
Que faz o leitor no dia 4 de Agosto?
Arma-se de um facão e dirige-se á minha casa.

Eu declaro-lhe francamente que não tenho os dez
contos, resposta que inspira ao leitor o gesto de
levantar o facão, gesto a que eu respondo com as se-
guintes palavras pouco mais ou menos:

E' verdade que me obriguei a ser degolado; mas
esta palavra é susceptível de intrepretação. Os diccio-
narios apenas lhe dão um sentido; mas, sem me de-
morar na consideração de que os diccionarios são mais
pobres que a lingua, allego uma razão mais alta, e vem a
ser: a analyse das partes componentes do verbo degolar
e sua analogia com outros vocábulos—tão legítimos
como esse.

Mas...
Degolar não pôde ser unicamente cortar a ca-

beca. Degolar compõe-se de duas partes: áe e galar.

Petrópolis é uma pequena mas encantadora cidade que lica ao norte
e cerca de nove léguas distante da capital do império, sobre a
magnífica serra dos Aymorés, commummente chamada Serra dos
Órgãos, n'um bello e estenso valle todo circundado de montanhas.
E' ella para o Rio de Janeiro o que foi Versailles para Pariz no
esplendido reinado de Luiz XIV, e o que é ainda hoje a pitoresca
Cintra para a capital do reino portuguez.

E' nessa formosa Versailles brasileira que a familia imperial
costuma todos os annos ir passar a estação calmosa, quando em
busca de ares mais livres e saudáveis, lá vão também refugiar-se
das febres que nessa quadra soem llagellar a Corte, não só o rico
burgucz, como o ostentoso aristocrata.—Foi abi, linalmente, que
em 1847 travámos relações com a familia cuja historia passamos a
narrar sucintamente.

Adriano Wells, descendente de pães inglezes, assim como D. Adeua
com quem sc casara havia doze annos, era talvez o mais opulento
fazendeiro daquellas cercanias e sócio egualmente em uma das mais
importantes casas commerciaes da cidade. Do seu consórcio teve
elle apenas dous filhos dos quaes o primeiro, por nome Adelino,
contava de dez a onze annos de idade e a segunda, que so cua-
mava Margarida, não tinha mais de cinco a seis na epoclia a que
nos referimos.

O mais velho era um menino travesso, ousado, impetuoso e
turbulento, porém altamente talentoso e de uma belleza admirável,
a menina, que na belleza plástica muito excedia ainda ao irlíj?„j
era uma criancinha loura o rosada como um cherubim, °e0!™
grandes e luminosos, onde o ceu parecia reflectir-se, porque tinnam
elles a mimosa côr azul-celeste. Dotada de um discernimento e uc
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Golar não quer dizer nada; mas também pennar não
quer dizer cousa nenhuma. Entretanto, pennar vem de
penna, como golar vem dq gola; e se áepennar é tirar
as pennas, degolar é tirar a gola. Meu pensamento foi
perder a gola... Aqui está o paletó.

<?
Que tal ? Pois não é outro o caso dos colonos po-

laços da Bahia. A reclamação delles funda-se n'uma
interpretação do texto sagrado.

Entre as obras de misericórdia, figura a de dar de
comer a quem tem fome. Os colonos, sabedores deste
preceito, raciocinaram do seguinte modo:

— Para dar de comer a quem tem fome são precisas
duas condições: 1», haver quem"tenha fome; 2a, ter
comer para se lhe dar. Estas duas condições obtem-se
ficando os viveres nas nossas mãos.

Deste modo conciliavam elles a caridade própria com
a situação commum, o dando caracter imperativo ao
conselho christão, entendiam que era força crear a
fome para matar a fome.

O director da colônia ititrepretou a cousa de modo
ditterentc, e isso com grave prejuízo meu e seu, como
vou demonstrar.

0
Dirá o leitor que a verdadeira dispensa do catholico

está no céu, e que esta complicação da fé com o touci-
nho, da esperança com os bifes de grelha, da caridade
com o doce de coco, era pelo menos ahstrusa.

Tem razão o leitor; mas para ter razão é precisosacrificar uma vantagem immensa e única. Reflicta, e
mande-me dizer depois se do movimento da colônia
Moniz não se pôde tirar alguma grande reforma social.

¦?

y
Na verdade, se n'uraa sociedade de 150 pessoas, 50

devem ter os viveres, só pela circumstancia de serem
catholicos, não ha razão para que a mesma cousa não
aconteça na sociedade universal. Nós os catholicos, se-
gundo a jurisprudência dos colonos polacos, devíamos
ter nas mãos todos os viveres do gênero humano.

Já daqui estou a ver luzir os olhos do leitor só com
a perspectiva do caso. Os trigos protestantes, os re-
banhos calvinistas, as especiarias mahometanas, os
fiambres evangélicos, tudo quanto ha comestível dc-
baixo do sol, tudo isto dependeria de nós, que seriamos
assim os dispenseiros do globo.

uma inlelligenciii verdadeiramente miraculosos, ella amava com todoextremo seus pães c sim irmãn o cru o iduln dc todas as pes-soas que a conheciam porque, ainda cm tão tenros annos, aquellefello anjinho já se tinha constituído a providencia dns desvalidos,os.quaes nunca foram bater debalde á porta do opulento lazen-aeii'0, porquanto sempre encontravam a piedosa criança a inter-ceder poi- eües a seus pães que tão merecidamente a idolatravam.entretanto, o único ser que parecia aborrecer aquella adorávelcicatunnha, porque a maltratava incessantemente, era o turbulento
rtn l?' ?'"' ° seu P,'°Prin irmão! Sempre que ambos voltavamao collegio, Margarida, retirando-se a um dos ângulos mais ermos

frem?los.,da casa, entregava-se aos seus innocentes brincos daluancia, ja enfeitando os seus santinhos, já cosendo a roupinha
tlrti-SUílS . necas> J!'i finalmente, correndo ao jardim para colherics o vn- com cilas adornar o seu pequenino oralorio.
iw n ° rnais inll'ctic1'' so achava nesses brincos infantis, appa-
ia li i 1Íno e tlc ,,0Pentc flores, bonecas, oratório e santos,
delh i alos e' so a pobrezinha ousava oppòr-sc-lhe, ai 1
mi,, po,clue ° diabólico menino, lancando-a por terra, expancava-a

A 
aS m?-°S' até sentir saciada a sua fúria-angélica Margarida, somente para que elle não fosso castigado.

E creio que sim.
O vigário de Cimbres, segundo as ultimas folhas do

Recife, vê as cousas ainda de maior altura. Uma de suas
reformas é supprimir as boas tardes, os bons dias e as
boas noites, locuções heréticas, anarchicas, socialistas.
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo é o que elle
quer que se diga.

Alguns podem inculcar que este cuidado em não
manter a fé no coração, mas fazel-a depender de for-
mulas e rótulos, dá fraca idéa do vigário de Cimbres.
O vigário ri-se, e eu rio-me com o vigário. Vivam as
formulas e os rótulos!

Pela minha parte até propunha varias outras altera-
ções, sobre tudo nas cousas mais triviaes da vida. No
dia em que pedíssemos n'um hotel: potage á Veau
benite, volaille au jus de Vcvcehé, fricassé áejuif, pôdeser que continuássemos a ser a mesma raça egoísta,
mundana e frivola, mas tínhamos um rotulo austero, um
estômago pio, umas entranhas cheias de elevados senti-
mentos.

De. Semana.
Post-scriptum.
Não quero deixar de arrancar um ou dous suspiros

aos ex-adoradores, se os ha, da Aimée e da Zulma-
Bouffar. Estas duas deusas assistiram em Pariz, no dia
21 do mez passado, a uma representação em que duas

supportava sem gritar os maus tratos do irmão e, em vez de ir
queixar-se á sua mãe, punha-se a chorar em frente de seus foi-
guedus despedaçados e acabava sempre por adormecer ao lado
d'aquellas preciosas ruinas.

A innocente criança não sentia tanto a dôr das ollensas queacabava de receber, como a ingratidão d'aquelle a quem tanto
bem queria e que tão duramente a tratava. Entretanto, os tempos
iam decorrendo e, por conseguinte, á proporção que a foimosa
virgemzinha mais adornava-se de encantos e virtudes, mais inso-
lente e perverso se mostrava o rapazinho, a ponto de Margarida
tcmèl-o como teme a victima o seu algoz.

Um dia, porque a pobre menina por pura casualidade entornou
um tinteiro sobre a capa de seu Telêmaco elle, depois de havêl-a
maltratado barbaramente, foi queixar-se á D. Adelia, dizendo que
a irmãzinha o lizera de propósito. A senhora de Adriano imme-
diatamente mandou chamal-a; Margarida, que estava chorando,
apressou-se em enxugar as lagrimas e promptamente acudio ao
chamado dc sua mãe com o sorriso nos lábios, mas os olhos la-
grimosos.

(Continua)
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Mãe.— Menina de que rio gostas mais?
Filha.— Do cana-rio, mamãe, que é rio doce.

Pae.— De quem gostas mais — de mim ou de
tua mãe?

Filho.— Gosto mais do afinador do piano que,
quaudo todos os dias o vem afinar, me dá doce.

'- -,.. J_i ¦ ¦¦¦&ie_i ..-^ .

Mãe.—Meninas, tomem cuidado; vejam que vão uo baile pula primeira vez. Não dansem nem
passeiem com rapazes máos.

Uma das filhas. —Mas nem todos os rapazes são máos. O quo havemos de fazer se formos
convidadas por um bom rapaz?

Mãe (comsigo). — Estas crianças fazem cada pergunta!



ÉMÊÊkm^

>*Tí™»»-^Tt\ v ._•.-><•;» Tk^^s ^>:áS^ j^BHtsyHRí'^ ,^—^T^Hl'- " ' ..¦ J^mmmm^/Jkm^ ^^^
„\uJ___!W¦_;¦',¦ ¦*¦ ¦• 'M3S?-*íy .inBFÍSPísP*'''

Laureada poetisa e festejada prosadora

j9lvv^______^_^___________i ______________T -"^r ^^___MB__H________I ____________KG_P^__________I _________________^_H''i ^f i

^^k^^R^^I ^BN_^E _^___F\ <r*mÍ&P j_^i3K32j9a| ^HOH ______¦»
•f^t^i-fiLl % *'^^B BH^^^H _______¦ ' M?l jJ^SS^^^mm mmmW^Ê WW

19 de Jullio de 1873
Depois da procellosa tempestado,
Ouvindo os hymnos de cabal victoria,

Cabisbakos, movendo a piedade,
Chupam no dedo e não cantam gloria'-
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simi-deusas [donbhtre») faziam os seus papeis dellas.
Um poeta do Figaro contou a scena nos termos se-
guintes:

Hier, aux lh-ignnils, salle pleine.
Petit detail qui nous charma :
Heilbron et Bertaü sur la scène,
Dans la salle, Aimée et Zulma I

Avec d'encourageants murmures,
Les creatrices de 1'emploi
Ecoutaient chanter leurs doublurcs,
Qui sous leurs yeux tremblaient d'emoi.

Zulma, marquant les ritournelles
D'un air bienvelllant, devorait
Bertall á grands coups dejumelles.
Aimée en Heilbron se mirait.

Et ces deux damcs,—ò surprises
Q'on attencl peu chez des ihaux,—
Donneient à plusieurs reprises
l.e -ignal dc nombieux bravos!

Dr. Semana.

O ESTUDO E A PALADINI

,, Nenhum dia sem uma linha, " dizia Apelles para
provar senão aconselhar aos vindouros que o estudo
de qualquer disciplina não se deve interromper.

Tanto critério c aproveitada experiência encerra o
dito do insigne pintor da velha Grécia, que os cultores
dos diversos ramos de conhecimentos humanos o tem
adoptado e adoptam como divisa do trabalho intel-
lectual, primeira alavanca do progresso e da civilisação.

Só aos apaniguados da sciencia infusa, só aos adivi-
nhos, só aos pontifices do far ninife thaumaturgo é que
cabe o condão de saber sem estudar. Invejo-lhes a sorte,
mas não desejo, nem de leve, tocar-lhes no palladio de
sua omnisciencia.

Para divinisar a palavra dos apóstolos e tornal-os in-
venciveis na propagação da fé. diffundindo as doutrinas
do Homem-Deus, desceu das regiões ethereas o fogo
sagrado, purificador do quo havia de imperfeito e ter-
reno nesses discípulos da sabedoria e das grandes vir-
tudes proclamadas ha dezoito séculos.

Para annullar a palavra dos sabedores de improviso,
notabilidades de fancaria, não é preciso fogo do céo,
basta o dos foguetes que atiram, basta a grita, que
levantam ao apanharem as flechas desses fatuos inva-
sores do ar, que felizmente não contaminam.

E' bom estudar e estudar muito, afim de saber um
bocadinho semelhante ao caindo da boca de Sócrates
quando, com gravidade magistral, proferio o seu —
apenas sei que não sei nada, se é que o marido de
Xantipa, assim se exprimindo, não adivinhou o celebre

descobrimento de Talleyrand—Deus concedeu a palavra
para encobrir o pensamento e não para manifestal-o.

Se o mestre de tantos mestres, estudando tanto, nada
sabia, o que hão de saber aquelles que, tendo aprendido
meia dúzia de bagatellas, suppõem ter completado os
doze trabalhos de Hercules e inscrevem nas columnas
do templo de sua vaidade o non plus ultra de eternal
renome?

Estude-se, pois, a valer e sem interrupção—dia e
noite, noite e dia,—dispondo-se sempre de algum tempo
para ver a Paladini, emquanto vae dando ao publico in-
telligente, que a aprecia e victoreia, os dramas do seu
festejado repertório.

Tal excepção não é interromper, é continuar.
A Paladini, que nos patenteou os modelos de Opbelia

no Iíamleto, de Desdemona no Otlielo, dé Julieta no
Romeu, de Margarida na Dama das camelias, de Mãe
punida na Filha e mãe, de Sapho, a décima musa, e da

iextremosa mãe e briosa esposa nas Causas c effeitos, a
Paladini, repito, que é bem vinda hospede de nossas
plagas, é um grande objecto de estudo, é um cérebro
privilegiado, é um gênio a ensaiar vôos e que se pôde
erguer á maior altura da celebridade.

Ver, portanto, a joven e inspirada artista nas esco-
lindas produções dramáticas, que tem feito representar
no Lyrico e no palco de S. Pedro, restaurado com ele-'gancia 

pelo talentoso Valle, é estudar e estudar ás
direitas. Ainda quarta-feira representou de Anna, a
collcgial descuidosa do mundo e de seus enganos, a
esposa enganada, a mão extremosa, a mulher de tem-
pera sublime e de rasgos de generosidade, a protogo-
nista, eraiim, das Causas v c/jeitos, drama de caracter
elevado, tão bem urdido nas scenas, tão bem tenipe-
rado de critica judiciosa e de epigrammas finos, que:faz honra ao espirito leliz, ao engenho de P. Ferrari

! que o produzio para mais distinguir o theatro italiano,
;sem duvida um dos melhores da Europa.
, Não se esforçou tanto como da primeira vez a illustre
artista, mas ainda assim, esteve sublime nas situações

linais difficeis do drama e sempre verdadeira nas scenas
i de menor movimento e menos animação.
| Da primeira vez a notável artista, desde a egressa do
l convento até a visita de caridade á sua rival, entregue
|aos tormentos da penúria, pareceu a encarnação de
ambas as filhas da Memória, mythologicamente encar-
regadas de presidir ás acções dramáticas.

Se Melpomene e Thalia não fossem ficções, allegorias
dos bellos tempos dos reis pastores, eu, aceitando a
doutrina de Pithagoras, conquistada aos gymnosophis-
tas, diria que as almas das duas irmãas, em calculadas
alternativas, transmigraram e animam a Paladini.

O desespero de mãe joven e ardente, assistindo a
morte de sua filha, o phrenesi que delia se apodera,
quando o anjo de suas solicitudes e encantos voa a
mansão celeste, esse estado de loucura transitória, que
lhe arranca imprecações e blasphemias, ó indiscrepti-
vel, aballa e commove o espectador de tal modo, que
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se julga presente á realidade do que é representado.
Poucas vezes apparecerá em scena cópia tão completa
da maternidade ferida no que tem de mais sublime.

Ristori, a trágica por excellencia, é grandioso typo
de mãe em Soror Thereza e em Maria Antonieta ; mas
a desditosa abbadessa era mãe condemnada ao in-
cognito e a infeliz rainha de França tinha diante de si
a historia a contemplal-a na estreita prisão, onde a
lançaram os verdugos de seu martyrisado marido.

A posição das duas mães ristorianas é muito difte-
rente da posição da mãe paladinica.

Ristori, a trágica insigne, a provecta e triumphante
artista dramática, houve-se nesses papeis como nunca
se deixou de haver em outros, confiados á interpretação
de seu prodigioso mérito s cênico.

Paladini, a joven artista, a discípula de sua famige-
rada compatriota, estudou, estudou e cinzelou mãe
digna da admiração de todos aquelles que sabem aqui-
latar quanto o coração feminino, educado nas doutrinas
da moral e da religião sem o bioco dos bonzos, é capaz
de produzir, quer movido docemente, quer agitado com
violência pelo sentimento da maternidade.

Honra e applausós enthusiasticos ao merecimento
real e fascinador da illustre Paladini.

Um critico de reconhecida judiciosidade vio nas
Causas c effeitos algumas scenas de longa duração, sen-
timentalismo demasiado e precipitação no desfecho do
drama.

Respeitando o conhecido pensador, que não é dos
mestres de obra feita, não convenho de todo nos
defeitos por elle arguidos. Podia dar a razão porque
destôo do reparo, mas a angustia de tempo e de espaço
me obriga a silencio.

Comtudo {il va sans ãire) se cabe a censura, esses
senões reduzem-se a tão pouco que ficam encobertos
pela grande somma de lances dramáticos e peculiari-dades felizes da victoriadii composição.

A justiça manda que não sejam esquecidos os dignos
artistas, irmãos de trabalho da Sra. Paladini, na repre-
sentação das Causas e effeitos. Todos elles, formando
um conjuneto harmônico, disseram os seus papeis a
contento dos mais exigentes espectadores, distinguin-
do-se, como sempre, os Srs. Bianchi, Cavara, Rigati e
Ando. Até a camareira, na scena da solicitude no tra-
tamento da criancinha querida, scena de interesse vi-
viasimo, portou-se de modo digno de elogios.

Este quadro commovente não podia ser desenhado
e exposto com maior fidelidade. Todas as figuras, queo compunham, ficaram perfeitamente destacadas.

As lagrimas dos espectadores, nas duas exhibições
do consternador espectaculo, servem de eloqüente de-
monstração do quanto foi magistralmente executado.

Veja-se como é bom estudar.
Thesíis.

O DOUTOR GOMES DE SOUZA
O nosso particular amigo o Dr. Constantino José Gomes

de Souza, escreveu o romance intitulado O Grumete,
cuja publicação hoje encetamos, especialmente para a
Semana Illustrada, e dedicou este trabalho a outro
amigo, muito dedicado, o Sr. Antônio José Victorino de
Barros.

Em dizer que o auetor do Desengano, e da Filha sem
mãe (que breve sahirá á luz e que foi fido em um circulo
de homens de lettras, onde achou geral acceitação, o
que lhe vae valer a recepção do publico de igual modo
como a do Desengano, de que não existe mais um só
exemplar nas livrarias,) offereceu este novo romance
aos leitores da Semana, cremos ter dito bastante para
que, os que o leiam, fiquem agradecidos como nós já o:
somos. |

O talento do Dr. Gomes de Souza, como romancista,
ninguém lh'o contestará e o novo romance o Grumete,
por certo augmentará a grinalda de louros de que já é
possuidor com tanto direito.

3?u.l>lioa**ções
O Sr. Senador Nabuco offereceu-nos um exemplar

dos dous discursos que S. Ex. proferiu ultimamente
no Senado.

Se o talento, o estudo profundo e as doutrinas sãs não
tivessem dado aquelle grande homem a reputação de
um dos primeiros estadistas do Brasil, de certo não pre-
cisava mais do que a leitura destes dous discursos, para
garantir-lhe este logar.

Agradecemos a offerta.

Da Imprensa Econômica da Bahia remetteram-nos
um exemplar da Historia dos Papas desde S. Pedro até
nossos dias.

E' esta historia acompanhada por um illustrado pre-
facio do Dr. Bellarmino Barreto e pelas observações
do historiador allemão Weber.

Brevemente trataremos desta importante obra cuja
publicação honra aobre modo os Editores do Archivo
Econômico, aquém agradecemos cordialmente a remessa.

Recebemos um folheto contendo os discursos que o'
Sr. Deputado Martinho de Campos, antigo e illustre.
parlamentar, pronunciou sobre a creação da provincia
de S. Francisco.

Foi publicado o n. 1 tomo XXV dos Annaes Brasi-
lienses de Mediana, jornal da Academia Imperial de
Medicina, redigido pelo distineto Sr. Dr. Peçanha da
Silva. i

Tvp. do Imp. Inst. Abtistico — Rua Primeiro deMarço n. 21 J
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A Maioria.—?'óde ficar tranquillo, Sr. Visconde; confio nas promessas de V. Ex.—jamais o
abandonarei.

0 Visconde. — E não se ha de illudir, porque só prometto, o que posso cumprir.
A Minoria (sahindo). —Se dous tratam de um negocio, o que ficam ellea sendo 


